REQUERIMENTO N.º    3257,   DE 2001


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso X do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a agremiação social e esportiva XI Primos Futebol Clube, do bairro de Vila Carioca, na região do Ipiranga, no município de São Paulo, pelo cinqüentenário de sua fundação, que transcorre em 15 de novembro de 2001. 


JUSTIFICATIVA


É muito raro uma agremiação do esporte amador de São Paulo completar 50 anos de atividades ininterruptas, em benefício da vida saudável no âmbito de uma comunidade. Pois bem: o XI Primos Futebol Clube, de Vila Carioca, na Capital, está festejando seu cinqüentenário, meio século de existência, num ambiente de preservação do esporte, em especial do futebol de várzea. Esse Jubileu de Ouro não poderia passar despercebido pela sociedade e por esta Casa de Leis.   

Os 50 anos da agremiação serão completados em 15 de novembro de 2001, mas já nos dias 10 e 11 haverá o Festival Meio Século, na Praça de Esportes União Mútua, na Rua Álvaro Fragoso, 590, com a participação de 24 equipes de projeção na várzea paulistana. O futebol, essa verdadeira paixão do povo brasileiro, arrebata multidões. Com o XI Primos, existe uma certa pureza. Vivemos uma época do futebol profissional em que há jogadores milionários e dirigentes envolvidos em casos de corrupção, ao contrário do que se vê no nosso homenageado, fruto do idealismo.


O XI Primos Futebol Clube, fundado em 15 de novembro de 1951, é presidido por Roberto Sanchez , que, com idealismo, tenta manter acesa a chama dos criadores dessa agremiação surgida de modo humilde, na Vila Carioca, na região do histórico Ipiranga.

Hoje em dia, diante de tantas dificuldades impostas ao futebol de várzea numa metrópole de concreto , em que os campos ficaram raros, podemos considerar o XI Primos um dos clubes mais antigos da cidade. Essa agremiação resistiu às transformações de São Paulo, que, com a especulação imobiliária, perdeu inúmeros campos em que se realizavam partidas e eram revelados jogadores de futebol.


O XI Primos tem as cores verde e branca, levando em conta que entre seus fundadores estavam italianos e descendentes de imigrantes italianos e que essas cores são também as do antigo Palestra Itália, atual Sociedade Esportiva Palmeiras, um dos maiores clubes do futebol profissional paulista.

Ao contrário do Palmeiras, o XI Primos não chegou ao profissionalismo. Limitou-se ao romantismo da várzea, mas revelou alguns talentos de grande projeção, entre os quais o centroavante Guilherme, que ainda em 2001 defendeu a seleção brasileira, tendo sido nos últimos anos um dos goleadores do Atlético Mineiro, de Belo Horizonte, assim como conquistou o título mundial de clube de 1993 pelo São Paulo, tendo vestido também as camisas do Marília, do Interior paulista, e do Rayo Vallecano, de Madrid, na Espanha. 


Henrique Breves, um dos fundadores do XI Primos, hoje presidente de honra, recorda os tempos pioneiros do clube que ele dirigiu durante 15 anos: “Era uma família muito grande, que jogava futebol só de brincadeira, mas a agremiação cresceu.” O atual presidente, Roberto Sanchez, lembra: “De brincadeira em brincadeira, eles resolveram transformar aquilo num verdadeiro clube, e houve apoio de muita gente da região.” 


A exemplo de tantos outros clubes de várzea, o XI Primos Futebol Clube passa por problemas financeiros. Às custas de muito suor e trabalho, consegue honrar seus compromissos e conta com uma sede social própria, na Rua Amadis, 262. Sanchez explica: “Fazemos rifas e contamos com a colaboração de todos. Cada um contribui com o que pode. Há os que pagam R$ 10,00 por mês e também os que chegam a entregar R$ 50,00 mensais para ver o nosso time sendo mantido nas disputas.” Em 1996, o XI Primos iniciou uma obra da sede e, por causa dos gastos com material de construção, foram prejudicados os investimentos nos times das categorias de baixo. As obras terminaram só em 2000.

Os dirigentes do XI Primos lamentam o fato de a agremiação não ter um patrocinador como os que tanto auxiliam os clubes profissionais. Mesmo assim, a luta desse grupo vai em frente. O XI Primos contribui, por exemplo, para que muitos jovens de Vila Carioca dediquem-se ao esporte saudável e não entrem no perigoso caminho das drogas.


Entre as revelações do XI Primos, ao longo dos tempos, estão Marcelo Pires, que jogou no Clube Atlético Juventus, no futebol de salão do Palmeiras e do Banespa e no “futebol de 5” da Espanha; Edvaldo Tadeu Santana (Pino) que defendeu o São Paulo Futebol Clube; Vlamir Mattiolli, que foi do São Paulo Futebol Clube e do Monte Mor de Osasco; José de Souza Barros Neto (Zuza), que defendeu o Independente de Limeira; Marcelo Bovolon (Morcego), do Juventus; Moacir, da Portuguesa Santista; Juninho, que jogou no Juventus, no Santos, no Cascavel (Paraná) e do Londrina (Paraná), além do consagrado atacante Guilherme, da seleção brasileira.


Alguns dos jogadores do XI Primos não ficaram famosos no futebol profissional do Brasil, mas fizeram história nessa agremiação, que se tornou campeã varzeana da cidade de São Paulo no torneio promovido em 1986 pela Federação Paulista de Futebol.

A equipe de Vila Carioca participou várias vezes do jogo semanal transmitido pela TV Record há alguns anos, o “Desafio ao Galo”. Agora, neste momento de festa, o XI Primos serve de exemplo para o esporte amador do Estado de São Paulo. São 50 anos de lutas e de vitórias.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao presidente do clube, Roberto Sanchez, assim como a todos os demais diretores – o presidente de honra, Henrique Breves; o vice-presidente, Anísio Paulo de Souza; o tesoureiro, Antônio Salles Maria; os diretores de Patrimônio, Luiz Carlos Rodrigues e Luiz Frederico; os diretores do Departamento Social, Mauro de Godói Buzzinni, Norberto Alves Neto e Alberto de Paula Lessa; o diretor Jurídico, Sérgio de Almeida; o diretor de Marketing, Francisco Carlos de Andrade; os diretores de Esportes, José Francisco Roratto e Osvaldo Quirino de Andrade; o presidente do Conselho Deliberativo, Jair Miranda de Almeida; o vice-presidente do Conselho Deliberativo, Mailton Guimarães de Souza; os integrantes do Conselho Fiscal, Milton Rodrigues Encarnação, Douglas Volcov e Carlos Luiz Pradella, e outros dirigentes – e também aos associados e tor cedores, na sede própria do XI Primos Futebol Clube, à Rua Amadis, 262 – Vila Carioca, Município de São Paulo-SP, CEP 04221-000.


Diante do exposto e da importância do  XI Primos Futebol Clube para o esporte varzeano do nosso Estado, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de congratulações.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)

